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    Ao Pe. Léo!


    Obrigado, Léo, tão querido de Deus e de nós.


    Obrigado por tornar tudo tão simples e encantador.


    Obrigado por nos fazer entender que tudo

    é tão humano e tão divino.


    Obrigado por nos fazer sorrir tanto, até aprendermos

    a levar a vida a sério.


    Obrigado por engrandecer o nosso amor e torná-lo sempre tão puro, forte e santo.


    Obrigado por nos ensinar que somos uma só carne; que nossa vida pode e deve ser o rosto de Deus para nós mesmos, para nossos filhos e para a Igreja.


    Obrigado por cravar a Palavra em nossas almas.


    


  


  
    Quem reza muito se salva. Quem reza pouco está em perigo. Quem não reza se perde.


    Santo Pe. Pio de Pietrelcina


    


  


  
    Uma porta se abriu para nós!


    Desde o dia em que – atingidos por cruéis e inimagináveis provações – começamos a rezar juntos, como por um milagre sem precedentes, uma porta se abriu para nós e nunca mais se fechou.


    Este guia de vida de oração e espiritualidade para casais nada mais é do que nosso esforço para compartilhar o que acontece quando marido e mulher resolvem rezar juntos sob quaisquer circunstâncias, assim como fizemos!


    Todas as propostas aqui incluídas são experiências vividas ao longo de um período que, apesar de muito difícil, foi de grande valia para nós!


    Lembro-me com intensa gratidão das muitas vezes em que nos olhávamos fixamente nos olhos, abraçados em nossa cama, um pouco antes de dormir, ou após momentos de intimidade, e expressávamos a alegria pelo dom da oração a dois que realizávamos em nosso casamento.


    Algumas vezes, as propostas apresentadas neste guia de oração nos expuseram às tribulações, às limitações do cansaço, do desânimo e a outros tantos problemas que invadem a vida de uma família e de um casal. Mas perseveramos, e colhemos os frutos de nossas orações, que se tornavam cada vez mais verdadeiras.


    Durante esse tempo, aprendemos a rezar com um só coração! Rezávamos cansados, tristes um com o outro, chateados, apaixonados, tomados pelo sono. A cada vez, um levava o outro. Entusiasmados, seguimos até hoje fazendo isso! Quisemos ser tão fiéis que, algumas vezes, até rezamos por telefone!


    Nosso amor cresceu muito! O jeito de sentir o quanto nos amamos ganhou uma nova dimensão. Vimo-nos mais apaixonados, em um tempo de plenitude de amor. Nosso amor foi batizado no Espírito Santo. Nossa vida sexual foi premiada com muita alegria, leveza e gozo.


    Os temas de cada dia foram retirados das experiências e valores mais significativos de nossa história com Deus. À medida que um tema terminava, outro aparecia feito inspiração que nos fez reviver nossa história pessoal, o amor que nos uniu, nosso filho e nossa opção por Deus, acima de tudo.


    Após pensar nos temas aqui propostos, depois da palavra da Sagrada Escritura e da reflexão, custou-nos elaborar e realizar o que resolvemos chamar de Nosso Diário. Por várias vezes, o consideramos exigente em demasia, mas, mesmo assim, o elaboramos todos os dias. Por causa disso, saberemos compreender os casais que porventura encontrarem dificuldades em levar a proposta até o fim.


    Vale ressaltar que fomos imensamente provados! A verdade é que não fazíamos idéia da montanha que começávamos a subir e, de repente, num ponto em que não se podia mais retornar, só nos restava seguir em frente. Apesar de tantas limitações e de um esforço enorme, nos desvencilhamos de pesos e coisas supérfluas, o que ajudou no amadurecimento do nosso amor, do amor por nosso filho, por nossa comunidade e por Deus.


    Problemas de saúde e uma experiência de opressão muito intensa marcaram o período de preparação deste guia. Na verdade, à medida que realizávamos todos os estudos bíblicos, os exercícios aqui propostos e a elaboração do diário, invadíamos um terreno espiritual novo, antes escondido ou dominado pelo mal, e começávamos a dominá-lo em nome de Deus, pela força do sacramento do matrimônio.


    Dessa forma, sofremos na pele e na alma a fúria do inimigo de Deus, que precisou retirar-se. Avisamos aos navegantes que, seguindo este caminho, passarão pela mesma experiência. Graças novas virão acompanhadas de intensa batalha espiritual!


    Pedimos muito ao Senhor pelos casais que adquirirem este guia!


    Imaginamos os resultados surpreendentes que poderão desfrutar da graça do sacramento do matrimônio vivido na oração e desejamos que sejam fortes no Senhor, de modo a não permitir que suas limitações e tentações, inevitáveis, os impeça de seguir em frente! Que tomem este guia, escolham juntos um momento para realizá-lo e se comprometam, da forma como quiserem, a fazê-lo sempre juntos, dia após dia.


    O grande desafio será, sem dúvida, realizar o diário regularmente superando os obstáculos mais simples, como cansaço, preguiça, pequenos desentendimentos, situações mal resolvidas, compromissos, até encontrarem uma maneira de prosseguir e colher os frutos desta experiência. Estes surgirão na medida da perseverança, do conhecimento que possuem um do outro e de uma boa dose de persistência.


    Desde já avisamos que, invariavelmente, os dois deverão se ajudar para chegar até o fim! Tenham paciência, saibam esperar, porém sejam determinados e audaciosos. Que nenhum fique esperando pelo outro!


    Que o casal, ao aprender a rezar juntos, reze cada vez mais e melhor e seja, por isso, neste mundo, o maior e mais pungente sinal do Amor de Deus.


    Ricardo e Eliana Sá

  


  
    1° dia


    Somos de Deus


    Tu escolheste hoje o Senhor para ser o teu Deus, para seguires os seus caminhos, guardares suas leis, seus mandamentos e seus decretos, e para obedeceres à sua voz. E o Senhor te escolheu, hoje, para que sejas ele um povo particular, como te havia dito, a fim de guardares todos os seus mandamentos. Assim ele te fará mais famoso do que todas as nações que ele criou para seu louvor, sua fama e glória, a fim de que sejas um povo santo para o

    Senhor teu Deus, conforme ele falou. (Dt 26,17-19)[1]


    Reflexão


    Esta palavra da Sagrada Escritura revela quão decisiva é a escolha que Deus faz a respeito de cada um de nós. Sua escolha é um pacto, uma aliança que transborda nos aspectos mais simples de nossa vida.


    Eliana e eu possuímos histórias muito diferentes e fortemente seladas com a experiência desse pertencimento: em nossa casa, à mesa, durante as refeições, em nossos momentos mais íntimos e no dia-a-dia com Eduardo Netto, nosso único filho. Também a maneira como recebemos amigos e irmãos de comunidade revela esse traço, concretizado no jeito feliz de acolher, servir uma refeição, conversar…


    Cada um de nós precisa, aos poucos, revelar segredos de nossas magníficas histórias de amor e pertença a Deus. É verdade que essas histórias se entrelaçam, porém são diferentes nos fatos, nas dificuldades superadas, na experiência de nossas fraquezas e graças extraordinárias.


    Portanto, partilhar nossa história de descoberta e pertença a Deus com nosso cônjuge é a tarefa de hoje.


    [image: seta.ai] Nosso Diário


    O que sabemos um do outro? Sobre a história da descoberta e experiência de Deus que cada um possui?


    Podemos escrever o que lembramos, partilhar e rezar juntos!


    Descobrimos algo novo?
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    Foi ele que imprimiu em nós a sua marca e nos deu como garantia o Espírito derramado em nossos corações.


    (2Cor 1,22)

  


  
    2º dia


    Pertencemos um ao outro


    […] e os dois formarão uma só carne; assim, já não são dois, mas uma só carne. (Mc 10,8)


    Reflexão


    A experiência de pertencer um ao outro é repleta de conforto, plena de uma forma tão especial de segurança, força e paz! É uma pertença construída, ao longo de muitos anos de convívio, por tantas fraquezas e momentos intensos de grandes provas e imenso amor.


    Na verdade, é também uma opção que, uma vez assumida, necessita ser renovada a cada momento, dia após dia, abraçando renúncias, celebrando alegrias e coisas tão pequeninas que somente um casal cristão sabe identificar e dar valor.


    Enfim, aceitamos que somos uma só carne e nos dispomos a tudo vender para viver desse tesouro, muitas vezes descoberto em meio às nossas fragilidades.


    Vale também lembrar que a idéia de complementaridade entre um homem e uma mulher unidos no sacramento do matrimônio tem sido um pouco equivocada. Ao se considerar que um completa o outro, empobrece-se um mistério tão sublime, o que não corresponde à beleza da experiência de plenitude.


    O matrimônio é sacramento, e isso significa que Deus mesmo está presente, conferindo integridade, inteireza e indivisibilidade.


    Dessa maneira, homem e mulher, marido e esposa são, em Deus, uma só carne. “Portanto, o que Deus uniu o homem não separe” (Mc 10,9).


    É assim que pertencemos um ao outro!
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    Ao longo de nossa vida a dois, quais de nossas escolhas nos ajudaram a concretizar este “ser uma só carne”? O que nos une assim tão profundamente?


    Quais virtudes, gestos, comportamentos e modos de ser presente em meu cônjuge nos tornam inseparáveis?


    O que precisa ser corrigido e incentivado?


    Vamos crescer, e de forma bem concreta!


    Cada um escreva uma pequena lista dessas virtudes e limites!


    Vamos partilhar. Depois rezaremos juntos!
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    Portanto, busquemos tenazmente tudo o que contribui para a paz e a edificação de uns pelos outros.


    (Rm 14,19)
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